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PR endereça condolências aos homólogos da França e Brasil 
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	Presidente da República, José Eduardo dos Santos


 Luanda - O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, expressou sexta-feira passada, em Luanda,  em nome do povo angolano a sua “profunda consternação” pelo despenhamento da aeronave da Air France que fazia o percurso Rio de Janeiro-Paris, soube a Angop de fonte oficial.

De acordo com a fonte,  a consternação foi manifestada pelo Chefe de Estado angolano em mensagens separadas dirigidas aos seus homólogos da República Federativa do Brasil e da República  Francesa, respectivamente Luiz Inácio Lula da Silva e Nicholas Sarkozy. 
O Presidente da República, José Eduardo dos Santos manifestou igualmente os mais profundos sentimentos de pesar e de solidariedade, extensivos a todas as famílias enlutadas, “nesta hora de tristeza e de luto pelo trágico acontecimento”.
O acidente com o voo 447 da Air France, um Airbus A330  desapareceu no Oceano Atlântico, na madrugada de segunda-feira da semana passada, quando fazia a rota Rio de Janeiro-Paris, no qual viajavam 228 pessoas.
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Angola e Rússia negoceiam novos instrumentos jurídicos 
Luanda – Quatro novos instrumentos jurídicos de cooperação entre a República de Angola e a Federação Russa estão a ser negociados pelos dois países, segundo apurou 3/06/2009 a Angop de fonte do ministério das Relações Exteriores (Mirex).

Estes instrumentos jurídicos são o "Programa de médio prazo de cooperação económica, técnico-científica e comercial para o período 2009-2013", "Acordo de promoção e protecção recíproca de investimentos", "Acordo no domínio do ensino superior e formação de quadros" e o "Acordo de cooperação no domínio da hotelaria e turismo".
Para o efeito, uma delegação técnica multisectorial angolana partiu terça-feira para a capital russa, Moscovo, onde durante cerca de sete dias irá discutir com as autoridades deste país projectos concretos para o incremento da cooperação.
Integram a delegação técnica, entre outras entidades, os responsáveis das direcções de Cooperação Bilateral, Mário Cabral, Europa, Osvaldo Varela, Assuntos Jurídicos e Consulares, Carlos Celestino, e representantes dos ministérios do Interior, Transportes, Geologia e Minas e da Secretaria de Estado para o Ensino Superior.
Neste sentido, tem-se intensificado as movimentações político-diplomática entre os dois países, nos últimos meses, que poderão levar também a uma visita oficial do Chefe de Estado da Federação Russa, Dmitri Medvedev, à Angola  e a realização da II sessão da Comissão Bilateral.
Após profundas alterações políticas e sócio económica operadas nos dois países, as relações de cooperação entre Angola e Rússia desenvolvem-se numa base completamente diferentes da que sustentava as relações com a ex-URSS.
Hoje, estas relações pautam-se por uma lógica puramente comercial, mas privilegiando o relacionamento político e de amizade existentes entre os dois países.
A visita que o ministro angolano das Relações Exteriores, Assunção dos Anjos, efectuou recentemente à Rússia serviu para, com o seu homólogo, Serguei Lavrov, examinar o estado actual das relações de cooperação bilateral e perspectivar novas acções.  
A sua partida, o diplomata angolano avançou que as autoridades russas manifestam grande interesse em incrementar o seu papel no processo de reconstrução nacional, no âmbito das relações de cooperação bilateral existentes.
As relações de amizade e de cooperação entre Angola e a Rússia são consequência do relacionamento privilegiado que remonta a luta de libertação nacional.
Esta relação tem como marco do ano de 1976, altura em que estes dois países assinaram o Tratado de Amizade e Cooperação, movidos pelos tradicionais sentimentos de amizade, cooperação intensa e diversificada.
No quadro desta cooperação, na última visita que o Chefe de Estado angolano efectuou a Federação Russa, no final de 2006, foram rubricados 10 acordos, entre os quais o "Memorando de compensação mútua entre a companhia Lukoil Overseas Holding e a Sonangol", "Protocolo de cooperação entre a Companhia de acções ALROSA e a Endiama", "Memorando de entendimento entre a Sonangol e a Gazprom" e o "Tratado sobre Extradição".
Comissão Permanente permite métodos expeditos na defesa fronteiriça
 Luanda – O ministro da Defesa Nacional, general Kundi Pahiama, afirmou 3/06/2009, em Luanda, que a constituição da Comissão Mista Permanente de Defesa e Segurança da República de Angola e República Democrática do Congo (RDC), vai permitir encontrar métodos expeditos, bem como soluções eficazes na defesa e protecção ao longo da fronteira comum. 
Kundi Pahiama, que discursava na sessão de abertura das conversações oficiais entre as delegações ministeriais de Angola e da RDC, disse que a referida comissão será uma via e mecanismo para encontrar as melhores soluções dos inúmeros problemas existentes ao longo das fronteiras, nomeadamente das imigrações ilegais. 
Referiu que o fenómeno da imigração ilegal tem vindo a atingir proporções alarmantes, situação que pode pôr em causa a segurança de ambos países, sendo no entanto imprescindível a adopção de medidas preventivas e defensivas eficazes para a segurança fronteiriça. 
Citou como exemplo da frutuosa concertação entre países vizinhos, o relacionamento a nível bilateral (no quadro da comissão mista) que o Governo de Angola tem com as Repúblicas "irmãs" da Namíbia e da Zâmbia, respectivamente.
Para o ministro, a unidade e a coesão das Forças Armadas Angolanas constituem a condição sine-qua-non para a unidade da nação e a estabilidade nacional. 
Relativamente à República Democrática do Congo, Kundi Pahiama disse que com o advento da paz, as relações de cooperação entre os dois Estados conhecerão novos impulsos no quadro da circulação de pessoas e bens ao longo da fronteira, e não só. 
“O Governo de Angola está plenamente engajado em trabalhar conjuntamente com os nossos irmãos, no sentido de estancar o fenómeno da emigração ilegal, e para o efeito conta com o apoio da República Democrática do Congo”, garantiu. 
O ministro sublinhou que a implementação de projectos infraestruturais, tais como a construção da ponte do rio Zaire, trará benefícios à população dos dois países, bem como o respectivo desenvolvimento da economia. 
“Sabemos que o governo congolês está engajado no sentido de consolidar a paz e o processo democrático, na perspectiva de uma estabilidade duradoura que vai guindar este país irmão para o desenvolvimento e bem-estar do seu povo”, acrescentou. 
As conversações oficiais entre as Delegações Ministeriais da República de Angola e Democrática do Congo inserem-se no quadro das relações bilaterais no domínio de Defesa e Segurança dos dois países. 
A delegação angolana foi chefiada pelo Ministro da Defesa Nacional, Kundi Pahiama, que se fez acompanhar pelo ministro do Interior, Roberto Leal Monteiro “Ngongo”, do chefe do Estado-maior General das FAA, Francisco Pereira Furtado, e do vice-ministro da Defesa Nacional, Cândido dos Santos Ván-Dunem, bem como de peritos em matéria de defesa e de segurança. 
Já a delegação da República Democrática do Congo, chefiada pelo ministro da Defesa Congolesa, Charles Mwando Nsimba, fez-se acompanhar pelo ministro do Interior, Celestin Mbuyo Kabango, do director da formação da polícia nacional congolesa, Sabiti Abdalah e dos respectivos membros do conselho consultivo.
Candidato a secretário-geral da JFNLA apresenta proposta
	


Luanda – O candidato ao cargo de secretário-geral da organização juvenil do partido FNLA, Daniel António Afonso, apresentou recentemente, em Luanda, o seu manifesto eleitoral e o plano de acção da juventude do partido. 
O plano de acção deste concorrente, apresentado recentemente em conferência de imprensa, visa entre outros melhorar a imagem do partido sobretudo nas províncias do Uige, Bengo, Bié, Huambo, Kwanza Norte, Benguela e Kwanza Sul. 
As linhas de força do programa deste candidato incide ainda sobre o registo e a identificação dos membros da JFLNA numa campanha nacional, a mobilização e o ingresso de novos membros, programa já iniciado na província do Moxico com prosseguimento nas restantes já contempladas. 
A reincentivação e a criação de novos programas culturais e desportivos referente à massificação cultural e desportiva da JFNLA, a criação de programa socio-económico para a garantia da aplicação do plano executivo nacional da organização com o apoio das verbas da organização atribuída pelo partido constam das linhas de forças do documento. 
Segundo o candidato para o cargo de secretário-geral da JFNLA, Daniel António Afonso, uma vez eleito vai desenvolver o trabalho dos órgãos de distribuição dos secretários provinciais do partido. 
A exercer actualmente o cargo de secretário-geral interino da JFNLA, Daniel António Afonso nasceu aos 10 de Agosto de 1972, na província do Zaire, e é licenciado em direito pela universidade Jean Piaget de Angola. 
O primeiro congresso ordinário da JFNLA será realizado no dia 28 e 29 de Maio deste ano, no cine São João, em Luanda, e conta com três candidatos ao cargo de secretário-geral da organização juvenil do “partido dos irmãos”: Daniel António Afonso, Isabel Kambadua e José Afonso Makendulua. 
A Frente Nacional de Libertação de Angola (FNLA) concorreu nas últimas eleições legislativas realizadas em Setembro de 2008, tendo obtido dois assentos na Assembleia Nacional.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
Presidente da FNLA apela ao diálogo no seio do partido
Luanda – O Presidente da Frente Nacional de Libertação de Angola (FNLA), Ngola Kabangu, apelou, sábado, em Cacuaco, norte de Luanda, os militantes ao diálogo, dentro dos órgãos internos do partido, para a solução dos problemas que vivem.

Ngola Kabangu fez esta advertência durante a assembleia magna de militantes da sua formação política que decorreu no comité municipal da FNLA, localizado no bairro da Cimangola, comuna do Kicolo e contou com representantes dos nove municípios de Luanda.
Os participantes ao encontro, foram informados ainda sobre a proposta da constituição endereçada ao Tribunal Constitucional, preparação do Conselho Político do Partido, resultados do primeiro congresso da juventude do partido (JFNLA) e do ciclo de palestras a realizar-se a nível nacional.

A análise do funcionamento do partido, balanço das actividades e a organização das eleições legislativas de 2008, bem como a situação dos antigos combatentes; (atribuição de patentes e pensões), constam ainda da agenda de trabalhos da próxima reunião do Conselho Político Nacional a realizar em  Junho próximo.

Por outro lado, os militantes foram informados sobre as propostas do primeiro Congresso da JFNLA, entre as quais, decidem que o dia 15 de Janeiro seja o dia nacional da Juventude, por ser a data em que se reuniram os três líderes angolanos; Holden Roberto (FNLA), Agostinho Neto (MPLA) e Jonas Malheiro Savimbi (UNITA) onde assinaram com o Governo português, o acordo de Alvor, para a Independência de Angola.

A frente Nacional de Libertação de Angola (FNLA), foi fundada em 1959 e iniciou a luta armada contra os colonialistas portugueses aos 15 de Março sob a designação de União dos Povos de Angola (UPA).
Criação da Provedoria de Justiça é ganho do Estado de Direito
Luanda – A provedora de justiça-adjunta, Maria da Conceição de Almeida Sango, considerou hoje, sábado, em Luanda, que a criação da Provedoria constitui um ganho do Estado contemporâneo e de Direito.

A responsável dissertava sobre o tema “o Ombundsman, sua origem, expansão pelo mundo e utilidade”, numa palestra por ocasião do ducentésimo da instituição, na Suécia, desta figura jurídica, que se assinala hoje (06-06-2009).
De acordo com a palestrante, “a figura do Provedor de Justiça constitui um ganho do Estado contemporâneo, de Direito, que se vê pressionado com as exigências dos particulares, no que concerne a uma melhor prestação dos serviços públicos, e busca de celeridade nas soluções pretendidas”.
Adianta que o sistema normativo do Estado de Direito criou mecanismos de garantias jurídicas contra a actuação arbitrária dos entes públicos, em defesa dos direitos, liberdade e garantias individuais, bem como dos direitos económicos, sociais e culturais.
Afirmou que a institucionalização do Provedor de Justiça denota uma liberalização do sistema de garantias dos particulares contra os actos lesivos do sistema normativo praticado pela administração.
Referiu que as garantias administrativas efectivam-se nos próprios órgãos da administração, aproveitando as suas estruturas, bem como os controlos de mérito e legalidade nele utilizados.
Explica que as garantias podem ser de legalidade, mérito ou mistas.
Sublinha que o Provedor, com base nas queixas recebidas ou constatada, pode exercer os direitos de petição, representação, de denúncia e de oposição administrativa.
Durante a sua explanação, a oradora referiu  que o Provedor actua  socorrendo-se dos princípios do informalismo e do contraditório, por iniciativa própria, ou no âmbito da queixas e reclamações recebidas.
Explicou que embora não tenha poder decisório, o Provedor deve utilizar o mecanismo de persuasão para convencer a administração pública a agir conforme a lei, e evitar a actuação arbitrária dos entes públicos.
Lembrou que o conceito Ombudsman, que significa em português provedor, mandatário, representante, delegado, foi instituído pelo Rei Carlos II da Suécia, a 6 de Junho de 1809.
O termo é proveniente das tribos germânicas para designar um grupo de pessoas que tinham como função recolher multas à famílias de presos arrependidos pelos crimes para distribuir o valor obtido aos parentes das vítimas.
======================================================================== 
Luanda – A actividade presidencial, nomeadamente audiências aos embaixadores de Itália e Cuba, dominou, na semana finda, o noticiário político da Agência Angolana de Notícias (Angop).

Na quarta-feira, o chefe de Estado, José Eduardo dos Santos, analisou com o embaixador Torquato Cardilli a cooperação entre os dois paises, encontro que serviu para apresentação de cumprimentos de despedida do diplomata trasalpino, em fim de missão.

Já quinta-feira, igualmente durante uma audiência, desta com o diplomata cubano acreditado no país, Pedro Ross Leal, o Presidente angolano recebeu uma mensagem do seu homólogo da ilha caribenha, Raul Castro.

Destaque mereceram também as mensagem do Chefe de Estado aos homólogos brasileiro e francês, respectivamente, Luiz Inácio Lula da Silva e Nicholas Sarkozy, nas quais, em nome do Povo angolano, manifestou “profunda consternação” pelo despenhamento da aeronave da Air France, que fazia o percurso Rio de Janeiro-Paris.
Referência tiveram as celebrações do ducentésimo aniversário da institucionalização da figura do “Ombundsman” (provedor de justiça), que hoje (sábado) se assinala, cujo acto formal foi orientado pelo presidente da Assembleia Nacional, Fernando da Piedade Dias dos Santos.
Na oportunidade, o lider parlamentar exortou a Provedoria de Justiça de Angola a iniciar um novo mandato, próximamente, com “mais confiança, dinamismo e determinação na condução dos seus trabalhos”.
Fernando da Piedade disse esperar que a se encontrem mecanismos para aprimorar a actividade, fazendo chegar, às instâncias competentes, as queixas e reclamações dos cidadãos, depois de analisadas e, acima de tudo, assegurar que as recomendações apresentadas sejam respeitadas e produzam efeito.
Notícia destacável foi ainda a deslocação do primeiro vice-presidente da Assembleia Nacional, João Lourenço, à Namíbia, onde participou da 25ª sessão plenária do Comité Executivo do Fórum Parlamentar da SADC (FP-SADC).
A reunião versou “O papel dos parlamentos face à crise económica mundial”, bem como analisou os resultados das missões recentes de observação, do Fórum, em eleições na África do Sul e no Malawi.
Por outro lado, mereceu também manchete o encontro ministerial de Defesa e Segurança de Angola e da República Democrática do Congo (RDC), durante a qual foi estabelecida a constituição de um Comité Misto.
De igual modo, o oitavo Conselho Consultivo Alargado da Polícia Fiscal, esteve em evidência, tendo na abertura o comandante geral em exercício da Polícia Nacional, comissário Paulo de Almeida, recomendado o reforço dos serviços de fiscalização marítima, devido ao grande movimento de mercadorias no país, que pode proporcionar o contrabando em alto mar.
A visita do chefe do Estado Maior da Força Aérea de Portugal, general Luís Envangelista, ao país, no quadro da cooperação militar com o ramo das Forças Armadas Angolanas (FAA), preencheu igualmente o noticiário dos últimos sete dias.
O militar luso encontrou-se com distintas individualidades nacionais, em particular responsáveis ligados à defesa e segurança, além de ter inspeccionado instituições de formação e unidades militares.

economia

Economista defende seguro ao crédito bancário
	


Luanda - O presidente do Conselho de Administração do Banco de Comércio Indústria (BCI), Adriano Rafael Pascoal, defendeu sexta-feira, em Luanda, a necessidade dos créditos bancários serem segurados pelas empresas de seguro com vista a evitar os riscos de concessão.

Falando à imprensa no final de uma palestra sobre "Os desafios da banca para o desenvolvimento de Angola" enquadrada na actividade comemorativa do III aniversário do Comité de Especialidade de Bancários do MPLA, o gestor referiu que o seguro ao crédito dá maiores garantias ao credor.
Ainda sobre o crédito, Adriano Pascoal disse existirem casos de clientes que solicitam créditos em vários bancos apresentando como garantia ou hipoteca um mesmo bem.
Fazendo uma relação de recursos entre a economia e o crédito no mercado nacional, o gestor disse que "tendo em conta as necessidades da economia angolana o volume de créditos disponibilizados pelos bancos é ainda muito baixo".
Para isso, realçou Adriano Pascoal, o Governo angolano, com base nos dados económicos, pode recorrer ainda ao crédito externo para financiar os seus programas de desenvolvimento.
A palestra contou com a participação de dirigentes do MPLA e de bancários adstritos ao comité de especialidade.

AIA apoia Estado na estruturação e diversificação da economia
Luanda – O presidente da Associação Industrial de Angola, José Severino, afirmou sexta-feira, em Luanda, que o grémio tem apresentado ao Governo um conjunto de propostas que visam contribuir para uma melhor estruturação e diversificação da economia e o aumento da produção nacional. 
Em entrevista à Angop, sobre as propostas apresentadas pela AIA ao Governo para elaboração de projectos estruturantes e exequíveis, o responsável referiu que, nos últimos conselhos de concertação social, os industriais têm apresentado, relativamente às infra-estruturas, propostas que tenham em conta a definição de prioridades e ajustamentos dos projectos à realidade económica de cada região do país. 
Considerou que, para expansão do Produto Interno Bruto (PIB) fora do ramo petrolífero, o país precisa de ter cimento e outros materiais de construção civil, como tijolos, a um preço relativamente baixo, porquanto através do sector de engenharia e construção civil Angola poderá dar saltos quantitativos e qualitativos. 
Na óptica do presidente dos industriais angolanos, a dinamização do sector dos materiais de construção civil afigura-se oportuno, por ser, a par da agro-indústria, o líder do crescimento da economia real. “ Apresentamos propostas aos organismos do Estado para a instalação de moinhos de clinker para a produção de cimento, por serem projectos rápidos de serem implementados (pelo menos um ano), esclareceu o gestor da AIA. 
Sobre a construção de cerâmicas, apesar de reconhecer as iniciativas do Governo nesta área, considerou ser tempo do governo, em vez de continuar a edificar fabrica, apoiar mais o sector privado. “Precisamos de ter pelo menos uma cerâmica em cada município, pois no passado já se fazia”, lembrou. 
Relativamente às propostas apresentadas para o sector agrícola, a AIA entende que as pequenas, médias e as micro-empresas (constituídas por camponeses, pequenas empresas agrícolas e agro-indústrias) devem ser a base para a implementação da política económica do Governo. 
Quanto ao relançamento de várias unidades industriais, sobretudo àquelas que na óptica do Governo interessariam por serem empregadora de grande mão-de-obra, como é o caso das confecções, a associação tem sugerido o recurso à importação de algodão, enquanto se aguarda pela produção em larga escala da matéria-prima. 
“É sofisma dizer que se deixou de produzir têxteis e confecções porque não havia algodão, mas no Reino Unido há algodão, e é a quarta maior potência de produção de têxteis. Se não temos o suficiente, vamos importar da Alemanha, porque se assim não fosse o algodão do Egipto, do Quénia, do Sudão e da Tanzânia ficariam em terra”, observou. 
O industrial sublinhou que nas reuniões do Conselho Nacional de Concertação Social, as propostas da AIA têm incidido também sobre o aumento da eficácia do sector económico, pelo que a organização defende que os investimentos, em particular no Porto de Luanda, devem ser uma responsabilidade do Estado e não das empresas a quem foram adjudicados os terminais portuários, por implicar investimentos elevados. 
Em relação à problemática do trânsito rodoviário em Luanda, a AIA considera que a solução passa pelo aumento do investimento nas infra-estruturas rodoviárias e na definição de uma política de importação de automóveis. 
A AIA tem apresentado as suas propostas ao Estado, na sua qualidade de parceiro social do Governo, reconhecido pela Lei do Associativismo, e nos órgãos em que é membro, como o Conselho Nacional de Estatística, o Conselho Nacional Segurança Social e noutras comissões especializadas, tem sido tido uma participação activa.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Mercados paralelos no Lobito superlotados de produtos agrícolas 

Lobito - Os mercados informais no Lobito província de Benguela registaram nos últimos dias um aumento de produtos agrícolas escoados dos municípios do interior e das províncias do Huambo, Bié e Huíla.

Numa ronda feita sábado pela Angop, nos mercados da Aerovia, Lixeira, Catumbela, Compão e da Canata constatou a existência de dezenas de sacos de batata-doce, batata rena, repolho, cenoura, mandioca e de bringeiras, com os seus donos a espera de clientes.
Verónica Mbimby, negociante que busca batata-doce e rena na província do Huambo para ser comercializado nas cidades do litoral, disse que nos últimos tempos se regista muita produção de hortaliças e outros produtos agrícola e fruto disso os preços estão a baixar no mercado.
A título de exemplo, um balde de dez quilos cheio de batata-doce está a ser vendido a 250 kwanzas, contra os 500 Kz comercializados nos últimos cinco meses.
Um quilograma de feijão manteiga, que Janeiro era vendido há 150 Kz, hoje de acordo com a fonte, está a ser comercializado entre 75 a 100kz.
Apesar da queda de preços, os vendedores ambulantes se mostram pouco preocupados pois os produtos que vendem conseguem-nos facilmente nas localidades de produção ou seja no interior.
Numa entrevista recente, o director provincial da Agricultura, Abrantes Carlos Sequesseque, havia prognosticado que há breve prazo o preço dos produtos agrícolas poderiam baixar devido aos investimentos que estão ser feitos.
O responsável sustentara a sua afirmação pelo facto de existir boas iniciativas de camponeses que apostam no relançamento da agricultura, os créditos bancários e os micro-creditos que certas instituições têm disponibilizados as famílias camponesas,

======================================================
Luanda - A constituição de um consórcio entre o Governo angolano e algumas empresas privadas, no domínio de telecomunicações, e a inauguração do centro  profissional para formação de técnicos do sector de construção civil, em Cacuso, na província de Malanje foram, entre outras matérias, os destaques do noticiário económico da Angop durante a semana passada.

O Governo angolano, por intermédio da empresa pública Angola Telecom, e quatro empresas privadas do sector  de telecomunicações, formalizaram, quinta-feira, a escritura pública da criação de um consórcio denominado "Angola Cable" destinado a construir e gerir a rede de cabo submarino.
Com um capital social avaliado em cinco milhões de dólares norte-americanos, O consórcio Angola Cable começará a funcionar em 2011. A Angola Telecom detém 51 porcento do projecto e os 49%  estão repartidos pelas empresas privadas Mundo Startel, Unitel, Mercury e Movicel. 
A rede de cabo submarino em fibra óptica vai permitir que Angola esteja ligada, no domínio das telecomunicações, a vários países africanos e da  Europa.
Para a conclusão da rede de fibra óptica, o consórcio vai fazer um investimento na ordem de 90 milhões de dólares norte-americanos.
De acordo com o ministro das Telecomunicações e Tecnologias de Informação, José de Carvalho da Rocha, o consórcio vai definir o acesso à rede de cabo submarino.
Malanje conta com um centro de formação profissional que vai ministrar cursos de construção e manutenção de vias, desenho de construção civil, topografia, gestão e execução de obras, técnicos orçamentistas, instalações prediais, electricidade, soldadura, mecânica industrial e urbanismo.
Localizado no município de Cacuso, o primeiro centro profissional de construção civil, que numa primeira fase vai formar mais de 300 jovens nas áreas de "construção civil, obras públicas e indústria de materiais de construção", foi inaugurado quarta-feira, pelo ministro das Obras Públicas, Higino Carneiro.
O empreendimento foi construído pela empresa "Odebrecht", durante cerca de dois anos, e comporta 11 salas de aulas, das quais 9 de aulas teóricas e duas de desenho, 24 quartos de alojamento, sendo 18 para homens e 6 para mulheres, laboratórios, uma biblioteca, quadras polidesportivas, um auditório, um bloco administrativo, serviço social e refeitório.
Investimentos governamentais de milhões de dólares norte-americanos no sector agro-pecuário constituíram também destaque da semana.
No Huambo o governo investiu mais de dois milhões de dólares norte-americanos na aquição de meios, para incrementar a mecanização agrícola e aumentar a produção dos camponses rurais.
Nesta senda, vinte e cinco tractores foram entregues sexta-feira aos administradores municipais e comunais da província do Huambo, numa estratégia do Governo que visa dinamizar a actividade agrícola e aumentar a produção de alimentos.
O director do gabinete de estudos, planeamento e estatística do Governo da província do Huambo, David Mendes Teixeira, informou, na cerimónia, que os 25 tractores ora entregues constam de um lote de 40 máquinas, avaliadas em dois milhões e quatrocentos mil dólares norte-americanos, num custo unitário de USD 60 mil. Outras 15 unidades já havia sido entregues aos beneficiários, na abertura da presente campanha agrícola.
O governador Albino Malungo, que presidiu à cerimónia de entrega, apelou à organização dos camponeses a distribuir e a utilizar bem os meios, e garantiu que o Governo "pode e vai continuar à trabalhar para acabar com a pobreza".
Acredita que "investindo na mecanização vai se expandir as áreas de cultivo e trabalhar a terra com mais rapidez".
Ainda na província do Huambo, pelo menos quatro mil cabeças de gado bovino foram vacinadas de 1 a 5 deste mês (Junho) no município de Ekunha, contra a peripneumonia contagiosa, carbúnculo e dermatite nodular, segundo uma nota dos serviços veterinários daquele município.
Durante o período em referência, foram também imunizados 210 cabritos e 30 ovelhas.
sociedade

Cunene
Governante anuncia construção de mil 200 novas casas
	


 Ondjiva  – O ministro do Urbanismo e Habitação, José Ferreira, anunciou domingo em Ondjiva, capital da província do Cunene, a construção de  mil 200 novas casas sociais, no âmbito do programa de fomento habitacional na região.

O governante, que se encontra em Ondjiva desde a tarde de hoje, referiu que a edificação dessas residências terá início no presente ano, tendo já sido aprovada pelo governo central.
José Ferreira disse ainda que na terça-feira próxima será feito o lançamento oficial do projecto para construção das mil e 200 casas sociais, enquadrando-se no Programa Nacional de Urbanização e Habitação do Governo.
Questionado sobre as modalidades na edificação das residências, referiu  que algumas serão sob forma de auto-construção dirigida, sobre orientação do governo central, outras serão erguidas sob a égide do sector privado e as restantes em custódia do executivo local.

 “Estas novas casas serão ainda uma mais-valia no fomento habitacional na extensão urbanística de Ondjiva e outros pontos da região, bem como alívio para a população vítima das cheias, sendo que muitas delas serão entregues a estes sinistrados”, enfatizou o dirigente.
O titular do Ministério do Urbanismo e Habitação, que irá proceder a abertura, segunda-feira, da I Conferência Provincial sobre Habitação, vem acompanhado de uma comitiva técnica que integra responsáveis do seu pelouro e representantes do Ministério das Finanças.
……………………………………………………………………………………………………………………….

Bengo
Sinprof analisa novo estatuto de carreira do professor 

Caxito - O secretariado provincial do Sindicato dos Professores no Bengo, reunido  sábado passado, na cidade de Caxito, fez uma abordagem profunda sobre a implementação do novo estatuto de carreira de docente na circunscrição.

No encontro, orientado pelo secretário-geral do Sinprof do Bengo, Manuel Bento de Azevedo, os participantes discutiram igualmente questões relacionadas à situação organizacional e funcional  do sindicato na província. 
Na sessão de abertura, o secretário-geral do Sinprof no Bengo, Manuel Bento de Azevedo, fez saber que a implementação do novo estatuto de carreira de docente está a corresponder com os anseios do corpo docente, graças a um trabalho conjunto com a Direcção Provincial da Educação, Ciência e Tecnologia.
"Tomamos conhecimento, através do nosso representante, que a entrada em vigor do novo estatuto de carreira de docente tem resultados satisfatórios, cabendo-nos transmitir aos nossos filiados nos municípios", ressaltou.
Segundo o sindicalista, doravante terminaram as divergências que opunha o Sinprof local e a Direcção Provincial da Educação do Bengo, fruto do diálogo constante entre as partes.
Sobre a actualização dos salários dos professores, Manuel de Azevedo pontualizou que o novo estatuto de carreira de docente constitui um instrumento jurídico que resolverá a situação salarial dos docentes  da província.
A reunião, que contou com a participação de representantes dos oito municípios do Bengo, visou traçar estrategias para propor ao governo da província, sugestões na busca de soluções para uma educação melhor.
Ministério das Obras Públicas garante mais de 200 mil empregos
Luanda -  O vice- ministro do das obras públicas, Joanes André, afirmou recentemente, que mais de 200 mil pessoas encontram-se empregadas em empresas envolvidas no processo de reconstrução e reabilitação das infra-estruturas em Angola.
Falando na apresentação do tema sobre obras públicas no colóquio sobre a paz, reconciliação e reconstrução no continente africano, Joanes André afirmou que actualmente o Ministério das obras publicas é o sector que possui maior capacidade de garantir emprego à população angolana.
Segundo o responsável, em 2005 estavam empregados 72 mil, mas actualmente  mais de 200 mil pessoas estão envolvidas na reparação de pontes, estradas, infra-estruturas sociais, um numero que poderá subir para 300 mil empregos até 2010.      
Na sua comunicação, Joanes André  afirmou que a partir de 2005 o ministério das obras públicas iniciou um projecto, em duas fases, sendo primeiro de reconstrução nacional e recuperação das infra estruturas destruídas no período de guerra  e o segundo  da reabilitação definitiva.
A primeira fase, explicou o responsável, começou com a reabilitação básica das vias rodoviárias que teve como objectivo criar  facilidades  de ligação das regiões do interior para a capital angolana. 
A estratégia do ministério das obras publicas foi encontrar itinerários próximos que permitissem ligar as demais províncias com a capital, facilitando a deslocação de pessoas e mercadorias entre várias províncias.
A malha rodoviária de Angola possui mais de  75 mil quilómetros de estradas e o ministério das obras publicas prevê  a reabilitação, ate 2013,  de cerca de 12 mil quilómetros de estradas.
Na sua prelecção, o vice ministro fez uma abordagem sobre a reparação de 34  pontes, estradas, a reabilitação dos palácios provinciais, administrações  municipais e comunais assim como de outras infra estruturas sociais.
A reabilitação e ampliação das pistas de aeroportos em varias províncias do país, com destaque para a pista de Ondjiva, província do Cunene,  permitindo que aeronaves de grande porte possam aterrar sem dificuldades, mereceu também o destaque do prelector. 
“Neste momento encontram-se em fase de conclusão as pistas dos aeroporto do Luena, ( Moxico), Saurimo (Lunda Sul)  e do Kuito (Bie)  e  os estádios de futebol de Cabinda, Benguela, Luanda e Huíla para albergar o Campeonato Africano de Futebol”, esclareceu.

A construção de valas de drenagem para estancar as ravinas  nas  províncias das Lunda Norte e Sul  e Moxico  foram acções que, segundo o vice-ministro, mereceram igualmente a atenção  do Ministério das obras públicas.  
A protecção da margem do Kuanza junto da Igreja da Muxima e o início do programa para a construção de zonas residenciais  onde pessoas de diferentes partidos políticos  e  religiões coabitam em paz, mereceu destaque na apresentação do vice-ministro Joanes André.

Moxico 
Ministra da Justiça anuncia projecto "Crescer Angolano"
	


Luena – A ministra da Justiça, Guilhermina Prata, anunciou 1/08/2009, no Luena, a criação este ano do projecto “Nascer Angolano”, que visa promover o registo imediato das crianças, logo após o nascimento, quando presidia o acto central do Dia Internacional da Criança. 
A governante explicou que o referido projecto será implementado em três demissões simultâneas, nomeadamente no registo civil, serviço de saúde e em segurança social. 
Com este projecto, segundo ela, pretende-se criar mecanismos que assegurem, de imediato, o registo das crianças após o nascimento, simplificar e desburocratizar, bem como facultar aos cidadãos meios simples para o cumprimento de formalidades essenciais à salvaguarda de direitos fundamentais. 
Assegurou que o registo de nascimento das crianças poderá ser feito em unidades de saúde (hospitais, maternidades e centros de saúde), sem necessidade de deslocação à conservatória do registo civil, bem como a identificação precoce de situações de risco para as crianças. 
De acordo com a ministra, com o projecto, que visa por outro lado identificar precocemente a desprotecção social dos pais, o Governo estará assim a cumprir mais uma das questões a que se comprometeu nas últimas eleições legislativas de Setembro. 
A titular da pasta da Justiça deu a conhecer que o projecto introduziu dados novos como o carácter transversal dos problemas que afectam as crianças e os jovens, a recorrência no espaço e no tempo das condições em que se reproduzem situações críticas e ocorrem dificuldades, a mundialização da violência a que a criança e os jovens são vulneráveis, assim como a instrumentalização. 
De igual modo, Guilhermina Prata sugeriu a conjugação de esforços entre o Governo, partidos políticos, membros da sociedade civil e parceiros, nesta empreitada baseada nos 11 compromissos da criança. 
Segundo a governante, “deve-se dar prioridade às acções que vitimam e instrumentalizam a criança, o efeito devastador da Sida entre os jovens e as crianças particularmente no seio das populações económicas desfavorecidas, na crescente marginalização e na exclusão social dos grupos mais vulneráveis”. 
Elogiou a forma como a Comissão Nacional da Criança tem dedicado a sua experiência, saber e empenho na defesa dos direitos das crianças e na luta para que cada petiz tenha “um colo” onde possa crescer com afecto e confiança. 
Fizeram parte do acto central, assistido por mais de seis mil crianças dos nove municípios do Moxico, a vice–ministra da Assistência e Reinserção Social, Maria da Luz, a directora-geral do Instituto Nacional da Criança (INAC), Ruth Madalena Muxinge, a representante em exercício do UNICEF em Angola, Geoff Wiffin, magistrados judiciais, deputados da Assembleia Nacional e representantes de partidos políticos.
Novas estruturas executivas da TPA e RNA iniciam funções
	


Luanda – As novas estruturas da Televisão Pública de Angola (TPA) e da Rádio Nacional Angola (RNA), criadas recentemente por despacho do ministro da Comunicação Social, iniciaram, quarta-feira, as suas funções.

Segundo uma nota chegada à Angop, as comissões técnicas da Rádio e da TPA estão incumbidas de elaborar, num período de seis meses renováveis, estudos e diagnósticos e submeter ao Governo as medidas a tomar para a implementação da reorganização estrutural das empresas.
Para a Rádio Nacional de Angola, a Comissão Executiva é coordenada por Filipe Diatézwua,   enquanto a Comissão Técnica de Reestruturação é encabeçada por Bartolomeu Sacramento. Pela TPA, a Comissão Executiva é chefiada por Hélder Bárber, estando a Comissão Técnica de Reestruturação coordenada  por Sérgio Neto.

As comissões executivas das duas instituições estão dotadas de competências para interinamente despacharem os assuntos correntes das respectivas empresas, à luz do despacho do ministro da Comunicação Social, Manuel Rabelais.

A reestruturação insere-se no quadro do Programa Geral do Governo 2009/2012 e do Plano Nacional 2009, para o qual o Conselho de Ministros aprovou o Cronograma das Medidas Principais de Gestão Macroeconómica e Estruturais a implementar no decurso do corrente ano.

De entre as medidas a executar em 2009, encontra-se a reestruturação e saneamento financeiro das empresas públicas e adopção de modelos orgânicos de funcionamento e de gestão mais adequados.

As comissões são integradas por quadros do sector, técnicos do Ministério da Economia e consultores especializados para a área de reestruturação orgânica, funcional, administrativa e financeira e para a área da produção jornalística.

 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Luanda – A realização de diversas actividades sócio-culturais e recreativas, em alusão ao 1 de Junho, Dia Internacional da Criança, marcou, entre outras, o noticiário social da semana finda.

Durante as actividades, entidades estatais e privadas, em todas as províncias, pronunciaram-se sobre os direitos da criança, lançaram apêlos pelo respeito dos direitos destas, realizaram eventos infantis, ofereceram brinquedos e outros bens.
Na província do Moxico, onde se efectivou, segunda-feira, o acto central das comemorações do 1 de Junho, à ministra da Justiça, Guilhermina Prata, anunciou a criação, este ano, do projecto "Nascer Angolano", que visa promover o registo imediato das crianças, logo após o nascimento.
A governante explicou que o referido projecto será implementado em três etapas simultâneas, nomeadamente no registo civil, serviço de saúde e em segurança social, com o objectivo de criar mecanismos que assegurem, de imediato, o registo das crianças após o nascimento.
Alguns governadores provinciais ao se pronunciarem sobre a efeméride não se esqueceram de ressaltar a importância de se continuar a trabalhar para a educação, saúde e outros direitos da criança.
A governadora de Luanda, Francisca do Espírito Santo, disse segunda-feira que o Governo vai continuar a trabalhar em prol das crianças no sentido de proporcioná-las educação, saúde e bons cuidados no seio das suas famílias.
Segundo a governadora, o Governo pretende trabalhar para que nas famílias haja cada vez mais amor, fraternidade, moral e valores para que o país possa desenvolver.
Já o governador do Zaire, Pedro Sebastião, realçou na segunda-feira, em Mbanza Kongo, o papel "insubstituível" da família na educação das crianças, tendo lembrado que a educação destas começa nos seus respectivos lares.
Para o efeito, considerou que todos os membros da sociedade têm responsabilidades acrescidas na formação do homem novo, só assim se vai garantir a continuidade e construção da nação angolana. 
A governadora do Bié, Cândida Celeste da Silva, chamou, na quarta-feira, na comuna de Chiuca, município de Katabola, igualmente a atenção dos pais e encarregados de educação para acompanharem as preocupações das crianças e a respeitarem as suas opiniões.

"O cuidado e atenção pelas crianças não é apenas tarefa dos pais, mas também do Governo, professores, parentes, líderes e da sociedade em geral", frisou a governadora que aconselhou os "mais velhos" a garantirem a harmonia familiar, através do diálogo.

Por sua vez, o  governador de Malanje, Boaventura Cardoso, assegurou na segunda feira que o governo está a trabalhar para implementar os 11 compromissos da criança, relativamente à segurança alimentar, registo de nascimento, educação na primeira infância, justiça e prevenção do VIH/Sida e violência infantil.

"Às crianças constituem para nós um viveiro de quadros para a continuidade do trabalho dos mais velhos, no desenvolvimento económico e social do país," disse o dirigente, acrescentando que os Conselhos Municipais estão a trabalhar no sentido de se implementar os 11 compromissos da criança em todo território da província.

Numa mensagem das crianças, às mesmas solicitam ao Governo da província, ao sistemas das nações unidas e aos parceiros sociais que envidem esforços para que os compromissos assumidos a favor da criança sejam honrados..

A cantora Sónia António aproveitou a ocasião, em Malanje, para autografar e vender o seu single denominado "Vamos Brincar", ao preço único de 500 kwanzas.
Actividades culturais, como esta da Sónia António realizaram-se na maior parte das províncias do país e tiveram uma grande participação das crianças.

Em Luanda, por exemplo, dois mil e 500 petizes participam segunda-feira na festa, organizado pelo Fundo de Solidariedade Lwini em parceria com a Fundação LR Arte e Cultura.

Na festa, participaram os kuduristas Puto Prata, Puto Lilás, da cantora infantil, Lavínia Kifen, da banda sinfónica do samba, jogadores angolanos, entre outros atractivos.

O evento, primeiro do género, contou  com o apoio do Governo da província de Luanda.

Na mesma senda, duas mil crianças carentes beneficiaram segunda-feira, no município do Ambriz, província do Bengo, de brinquedos e roupas usadas, numa oferta da Liga dos Veteranos de Guerra de Libertação de Angola (LIVEGA).

Na semana finda, foi igualmente facto de menção a comemoração, quinta-feira, do 4 de Junho, Dia de Crianças Inocentes Vítimas de Agressão. Esta data representa uma oportunidade para se reflectir sobre um dos problemas importantes das crianças e adolescentes, em especial a sua segurança.

O Dia Mundial das Crianças Vítimas de Agressão ou Internacional contra a Agressão Infantil foi criado pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 1982, não como data para comemorar, mas sim para se reflectir a respeito.

A violência contra à criança é um assunto que desperta interesse de toda a sociedade que busca entender as razões de tal abuso.

Dados da Organização Internacional do Trabalho (OIT) apontam que nos países em desenvolvimento mais de 250 milhões de crianças de 5 a 14 anos de idade trabalham.

Esta situação às afasta da sala de aula e também das brincadeiras, jogos fundamentais para um desenvolvimento psicológico saudável rumo à vida adulta.

As autoridades internacionais são desafiadas à combater esses abusos e criar dispositivos legais que protejam, efectivamente, os menores.
cultura
Huíla
Kristo destaca evolução da música nacional 
Lubango - O músico Cristo José Pombal, artisticamente conhecido por "Kristo", reconheceu ontem haver uma evolução "muito grande" da música nacional nos últimos anos, que se reflecte na adesão do público na compra de obras originais. 
O músico, que vendeu a sua primeira obra "Astros da minha vida" sábado, no Lubango, afirmou que esta evolução vê-se na qualidade de instrumentalização, melodia, voz e mensagens transmitidas. 
"Devemos enaltecer os produtores e público consumidor que fazem com que a nossa música seja conhecida em todos quadrantes do mundo, porque há vários anos que a população só apreciava trabalhos de artistas estrangeiros, ", ressaltou. 
O músico acredita que nos próximos anos, dada as mensagens sociais políticas, económicas e culturais que nas músicas angolanas, a música nacional vai crescer ainda mais. 
O disco "Astros da minha vida", que comporta 14 faixas musicais, foi editado pela Ak-Produções e gravado nos estúdios da Chicote Produções e Quebra Galho, tendo sido masterizado em Portugal e lançado a 31 de Maio último, em Luanda. 
O CD obedece aos estilos Semba, zouck, soul music e salsa.

============================================================

Projecto
Sessenta e três finalistas terminam curso de canto moderno 
Luanda - Pelo menos 63 candidatos terminaram sábado com êxito um curso intensivo de canto moderno, promovido em Luanda pela Malp Show, instituição nacional vocacionada à formação, produção, edição musical e realização de eventos culturais. 
Durante três meses, os formandos receberam conhecimentos em técnicas de escalas perfeitas e cromáticas, dilatação do diafragma, afinação, abertura de pregas vocais, entre outras técnicas. 
A acção formativa, segundo o coordenador do projecto, Massoxi Maxi, visou ajudar os participantes a crescer em termos de canto, aperfeiçoamento, bem como contribuir para a dinâmica da música nacional. 
O responsável frisou que a iniciativa será extensiva a outras províncias do país, designadamente Benguela (em Setembro), Uíge, Huíla, Cabinda, Huambo, Malanje e Namibe. 
Segundo Massoxi Maxi, este foi o primeiro curso fora do circuito religioso, adiantando que a iniciativa surgiu em 1999. 
Ao fazer a entrega dos certificados aos finalistas, o director Nacional da Acção Cultural, Carlos Vieira Lopes, enalteceu o empenho dos formandos no aumento dos seus conhecimentos, garantindo o contínuo apoio da sua instituição aos programas de formação de jovens no ramo da cultura. 
Durante o acto, os convidados foram agraciados com a exibição do coral CAN2010, constituido totalmente por finalistas do curso de canto moderno/2009, numa letra e música de Massoxi Max.

Paulo Flores mostra novo CD em triplo "show"
Luanda - O músico e compositor angolano Paulo Flores iniciou, sexta-feira, na sala do Cine Teatro Nacional, em Luanda, uma série de três espectáculos ao vivo, para apresentar o seu novo álbum a solo "Ex-Combatentes". 
Trata-se de um triplo disco, com os títulos "Viagem", "Sembas" e "Ilhas", nos quais o autor inclui 27 temas (nove em cada volume), três dos quais adaptados de canções "clássicas" do "music hall" nacional e de Cabo Verde. 
Aquela sala de entretenimento acolherá a actuação do chamado "poeta do semba" hoje à noite, sábado e domingo, de acordo com o produtor do artista, Hilberto Liberato, que disse estarem já disponíveis os ingressos, ao preço de dois mil kwanzas. 
Participarão dos espectáculos de Paulo, vencedor do Prémio Nacional de Cultura e Artes em 2008 (modalidade de música), os músicos Tedy Nsingui (Guitarras), Mias Galheta (baixo), Hélio Cruz (bateria), Dalú Roger e Javier (percussão), bem como Gobliss (teclas) e Neide da Luz, Marília, Geny e Aninhas (todas nos coros). 
O produtor do artista disse esperarem no primeiro show a presença de pelo menos 400 pessoas, afirmando terem preparado "uma actuação simples, na qual o músico vai apresentar-se com todas as propostas do disco". 
O triplo disco de Paulo Flores, que já leva vinte e um anos de carreira, contou com a colaboração de artistas nacionais, entre os quais Eduardo Paim, o guitarrista Boto Trindade, a Banda Maravilha, o vocalista Yuri da Cunha, além da cabo-verdiana Mayra Andrade.
Governadora pede maior divulgação sobre património cultural
Luanda - A governadora de Luanda, Francisca do Espírito Santo, defendeu, quinta-feira passada, maior divulgação e informação para os cidadãos sobre o património cultural existente na capital. 
Em declarações à imprensa, depois da assinatura do memorando sobre "a protecção do património cultural relativo à zona histórica da cidade de Luanda", Francisca do Espírito Santo adiantou que em muitos casos o património cultural não é divulgado. 
"Luanda tem um património cultural que está classificado, que, em muitos casos, por ser pouco divulgada, também não é valorizado pela população", advogou. 
A assinatura do memorando GPL e Ministério da Cultura, segundo a governadora, pretende chamar a atenção para a valorização e delimitar uma zona da cidade que é protegida. 
De acordo com a também ministra sem pasta, nesta zona protegida da cidade qualquer intervenção no domínio da engenharia e da construção civil tem que ter em consideração determinados parâmetros que foram definidos no memorando, de forma que seja efectivamente possível conservar e valorizar o património. 
O GPL e o Ministério da Cultura, explicou a governadora, criaram mecanismos de fiscalização e de acompanhamento das intervenções na baixa da cidade, por forma a que possam honrar o memorando e accionar os mecanismos para que a postura municipal seja cumprida.
===========================================================

Museu de História Natural regista mais de treze mil visitantes por ano 
 Luanda  - A directora do Museu de História Natural, Ana Paula Victor, afirmou hoje, em Luanda, que a sua instituição regista, por ano, mais de 13 mil visitantes, na sua maioria estudantes do primeiro ciclo e do segundo ciclo secundário.

Em entrevista recentemente à Angop, a directora referiu que desse número de visitantes se exceptua os de nível superior, que visitam a instituição em número reduzido.

Considerou satisfatório o número de visitantes registados por ano, admitindo que poderia atigir os 20 mil devido ao nível de peças que existem no museu.

 De acordo com Ana Paula Victor, o museu funciona num prédio de três andares que  abriga amplos salões onde estão exemplares de mamíferos, peixes, insectos, répteis, aves e pássaros.

Segundo a fonte, o museu este ano concluiu o levantamento do acervo nomeadamente  as colecções didácticas, científica e em exposição.

Acrescentou que a instituição introduziu inovações em 2008 que é a sala educativa.
Por outro lado, Ana Victor salientou que o museu está a criar condições para a recepção dos visitantes que irão assistir o  Campeonato Africano das Nações em  Futebol ”CAN/2010”, a se realizar em Janeiro no país.

"Nós pensamos que o museu deve ser mais atractivo para chamar atenção os visitantes. Vamos actualizar as salas de exposições e pensamos na constituição de exposições temáticas especificas para  a data", referiu.

O museu terá de estar mais dinámico e activo, de modo a se  ter um público satisfatório.

Sobre o plano de férias, referiu que já se tornou um projecto característico tradicional do museu, salientado ser a mesma a temática a volta da matéria de trabalho.

O Museu Nacional de História Natural é uma instituição pública de carácter científico. O seu objectivo fundamental é a investigação, classificação, conservação e inventariação da biodiversidade angolana, assim como tornar estas informações disponíveis ao público para fins educativos, formativos, informativos e científicos.

desporto

Atletismo
1º de Agosto sagra-se campeão do nacional de juvenis
	


Luanda – O 1º de Agosto sagrou-se, domingo, campeão nacional juvenil masculino durante o "Nacional" da categoria disputada no estádio dos Coqueiros, em Luanda.

A equipa “militar” arrebatou seis medalhas de ouro, duas medalhas de prata e uma de bronze. O velocista Prisca Baltazar, de 17 anos, foi o destaque da prova, ao arrebatar quatro de ouro nas especialidades dos 100 metros, 200 m, lançamento de disco e lançamento de dardo.
O segundo lugar ficou com o Colégio ABC, da província do Namibe, com duas de ouro, quatro de prata e duas de bronze, seguido da Núcleo de Malanje de igual modo de ouro, duas de prata e sem bronze.
Na classe feminina, o ABC do Namibe superou a concorrência ao totalizar quatro medalhas de ouro, uma de prata e duas de bronze, seguido pelo Benfica do Lubango e 1º de Agosto. 
O campeonato contou com a participação de 14 equipas de sete províncias (Huambo, Kwanza Sul, Malanje, Huíla, Namibe, Cabinda e Luanda).
O Progresso do Sambizanga, detentora do título de 2008, esteve ausente por ter sido suspenso devido ao não pagamento da taxa na Associação Provincial da modalidade de Luanda.

………………………………………………………………………………………………………………………

Futebol
TPA Internacional transmite Angola-Guiné Conacry 
Luanda - O jogo particular entre as selecções de futebol de Angola e da Guiné Conacry, no dia 14 deste mês, em Lisboa (Portugal), será transmitido em directo pela Televisão Pública (TPA), através dos canais Internacional e 2, soube neste domingo a Angop de fonte oficial. 
De acordo com a mesma fonte, o suporte técnico para a transmissão do encontro, que marcará a estreia do seleccionador Manuel José à frente dos Palancas Negras, será garantido por uma empresa portuguesa. De Luanda deverá seguir um repórter para narrar o jogo. 
A escolha dos dois canais, acrescentou, visa atender a diáspora angolana, que tem manifestado o desejo de acompanhar a evolução da selecção nacional nesta fase de preparação para o Campeonato Africano das Nações (CAN), a disputar-se no país nas cidades de Luanda, Benguela, Lubango e Cabinda, em 2010. 
Os Palancas Negras já realizaram cinco jogos particulares, tendo perdido três (frente ao Mali, 0-4; Cabo Verde, 0-1; Marrocos, 0-2) e empatado dois (Venezuela e Namíbia, 0-0). Esses amistosos foram transmitidos em directo pela TPA.

Seleccionador dos Palancas Negras entre os melhores do mundo
	


Luanda - O seleccionador nacional de futebol, o português Manuel José, e o seu compatriota do Inter de Milão, José Mourinho, figuram no top-5 dos mellhores treinadores do mundo, anunciou sábado a cadeia televisiva norte-americana CNN Internacional.

Guardiola, que conquistou três títulos ao serviço do Barcelona de Espanha, lidera o ranking, seguido por Alex Ferguson, do Manchester United da Inglaterra, Mourinho (Inter Milão), Mano Menezes (Corinthias do Brasil) e Manuel José, ex-Al Alhy do Egipto e agora novo treinador da selecção angolana.
O técnico português, que substituiu o angolano Mabi de Almeida, começou os seus trabalhos à frente dos Palancas Negras no dia 1 deste mês, altura em que foi apresentado oficialmente em Luanda.
Nesta altura, encontra-se em Algarve (Portugal) com a equipa nacional, em estágio preparatório para o jogo amigável de 14 de Junho, na Reboleira, frente à Guiné Conacry, inserido na rota para o Campeonato Africano das Nações, a disputar-se nas cidades de Luanda, Cabinda, Lubango e Benguela, em 2010.

Segunda volta do Girabola2009 inicia dia 20
	


Luanda – A segunda volta do Campeonato Nacional de Futebol da Primeira Divisão (Girabola2009) começa no dia 20 do corrente mês, segundo decisão do Conselho Técnico da Federação Angolana de Futebol (FAF), reunido quinta-feira, em Luanda. 
O encontro, em que participaram os clubes que disputam o Girabola2009, serviu para a apresentação do programa da segunda volta do Campeonato Nacional da I divisão, que tem o seu término previsto para o dia 25 de Outubro. 
O Petro-Atético de Luanda terminou a frente ao cabo da primeira volta do Girabola, com 34 pontos, secundado pelo 1º de Agosto, com 26. A Académica do Lobito é o último com apenas quatro.

=========================================================================  
Afrobasket2009
Seleccionador de basquetebol pede paciência 
Luanda - O seleccionador nacional de basquetebol sénior masculino, Luís Magalhães, apelou semana passada, em Luanda,  a todos angolanos a terem paciência com os atletas pré-convocados para o Campeonato Africano da Líbia (Afrobasket2009) por forma a trabalharem sem pressão.

Falando à imprensa, durante a concentração do grupo na sede da Federação Angolana de Basquetebol (FAB), o técnico português prometeu criar uma equipa coesa e à altura de defender o título continental.
"É a segunda vez que falo da selecção sem trabalhar; espero começar já a fazê-lo e depois falar. Contudo, vamos nos empenhar para criar um grupo compacto para que seja um orgulho da nação", sublinhou.
Com objectivo de conquistar o décimo troféu africano, Luís Magalhães convocou 18 atletas com destaque para os estreantes Filipe Abraão, Wilson da Mata e Adolfo Quimbamba, todos do ASA. A estes juntam-se Paulo Santana (Petro de Luanda) e Divaldo Bunga (EUA) que já foram chamados em outras ocasiões mas não compareceram. 
Eis os pré-convocados:

Armando Costa, Olímpio Cipriano, Carlos Almeida, Vlademir Ricardino, Kikas Gomes, Felizardo Ambrósio (1º de Agosto), Edmundo Ventura, Filipe Abraão, José Nascimento, Adolfo Quimbamba e Wilson da Mata (ASA), Domingos Bonifácio, Luís Costa, Leonel Paulo (Libolo), Paulo Santana, Carlos Morais e Eduardo Mingas (Petro de Luanda), Divaldo Bunga (EUA).
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